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Registo Geoarqueológico do Alto Ribatejo
 

Pierluigi Rosina* – prosina@ipt.pt
Hugo Gomes** – hugo.hugomes@gmail.com
 
Resumo
Na região do Alto Ribatejo (Portugal Central), o rio Tejo flui através de três unidades geológicas e geomorfológicas: o maciço Hespérico metamórfico (Pré-Cambrico e Paleozóico), o maciço calcário Estremenho, Mesozóico, e a bacia de sedimentos Cenozóicos. Assim, nesta área relativamente pequena (2.500 Km2), a paisagem é bastante diversificada.
Os depósitos quaternários regionais são representados principalmente por terraços fluviais do Pleistocénico, que encerram os testemunhos arqueológicos mais antigos; os enchimentos de cavidades cársicas (no maciço calcário), onde se encontram a maioria dos registos com fósseis de vertebrados; os sedimentos eólicos e as coberturas detríticas (coluviões), que representam os contextos mais comuns para os sítios arqueológicos holocénicos. 
Cada um dos depósitos supracitados é associado a problemas geoarqueológicos específicos: conservação selectiva dos diferentes materiais, a sua dispersão, formação dos sítios, perturbações sin e pós-deposicionais, actividades antrópicas, entre outros. Serão apresentados alguns exemplos das problemáticas mais comuns relacionadas por um lado com os depósitos fluviais e de outro com as coberturas coluvionais.
 
* Instituto Politécnico de Tomar, Grupo Quaternário e Pré-História do Centro de Geociências – Portugal

** Grupo Quaternário e Pré-História do Centro de Geociências – Portugal

 

 
Dados Arqueobotânicos do Alto Ribatejo – perspectivas futuras
 
Cristiana Ferreira* – cristiana_belo@yahoo.com.br 
Ethel Allué** 
Francesc Burjachs***

Luíz Oosterbeek**** – loost@ipt.pt 
 

 Resumo
 

Na região do Alto Ribatejo foram desenvolvidos, na última década, alguns trabalhos de reconstituição paleoambiental tendo por base a Arqueobotânica. Ethel Allué iniciou, em 1999, as investigações em Antracologia e Palinologia, aplicando-os em alguns sítios arqueológicos do Alto Ribatejo, com o objectivo de conseguir uma contextualização paleoecológica desta região (Allué, 2000), e mais tarde, na perspectiva de continuar os trabalhos iniciados, foram sendo desenvolvidos novos estudos palinológicos, que visavam proporcionar uma “imagem” mais clara da evolução da paisagem ao longo do Holocénico e almejando encontrar os factores para tal evolução através a correlação de resultados dos vários sítios estudados (Ferreira, 2008, 2010).

Atendendo aos dados já obtidos e numa perspectiva futuro, vimos através desta comunicação apresentar o “ponto de situação” desta linha de investigação aplicada à região do Alto Ribatejo, e dar a conhecer o caminho que pretendemos continuar a seguir.

 

* Grupo Quaternário e Pré-História do Centro de Geociências. Instituto Terra e Memória (ITM). Museu de Arte Pré-Histórica, Portugal

** Professor de Recerca de ICREA – Institut Català de Paleoecologia Humana I Evolució Social (IPHES)

*** Professor de Recerca de ICREA – Institut Català de Paleoecologia Humana I Evolució Social (IPHES)
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Zooarqueologia e Tafonomia da Transição para o Agro-Pastoralismo no Baixo e Médio Vale do Tejo: um projecto de investigação
 
Nelson Almeida* – nelsonjalmeida@gmail.com
Palmira Saladié**
Enrique Cerrillo Cuenca***
Luiz Oosterbeek****

 

 Resumo
No âmbito da transição para o agro-pastoralismo na Península Ibérica os debates focam-se sobretudo nos conjuntos artefactuais; no entanto, diversos estudos sublinham a relevância de indicadores paleobiológicos e paleoeconómicos, como os arqueofaunísticos. Ainda que seja visível um desenvolvimento da pesquisa, vários conjuntos carecem de um estudo ou revisão crítica que os torne passíveis de discussão. Importa construir uma estratégia interpretativa focada nestes conjuntos para, posteriormente, os cruzar com os demais.

O projecto incide no baixo e médio vale do Tejo (Estremadura, Alto Ribatejo, Extremadura espanhola) sem considerar fronteiras nacionais anacrónicas e pretende contribuir para colmatar esta lacuna da pesquisa recorrendo à Zooarqueologia e Tafonomia numa óptica de revisão de dados e estudo de colecções inéditas. É nosso intuito discutir os paradigmas aplicados a este período, partindo de escalas regionais que permitam uma confrontação à escala peninsular e europeia.

 

* Grupo Quaternário e Pré-História do Centro de Geociências (uID 73 - FCT); Instituto Terra e Memória; Museu de Arte Pré-Histórica de Mação (Portugal). 
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Aspectos paleoclimáticos do Alto Ribatejo durante período Atlântico 

Luana Campos* – lcampos.ms@gmail.com
Resumo
A paisagem pré-histórica, observada através da degradação do ambiente em contextos não agropastoris, em sítios arqueológicos no Alto Ribatejo, infere a possibilidade da ocorrência de distintos eventos climáticos. Estes, foram diagnosticados através do cruzamento de dados desta região com outras da Península Ibérica, demonstrando que o clima foi um factor significativo na adopção de uma nova estratégia social, económica e cultural dos grupos que habitavam a região.
* Grupo Quaternário e Pré-História do Centro de Geociências (uI&D 73 – FCT), Bolseira CAPES (Brasil)

 

 

Pensar a Pré-História do ponto de vista da Gestão Territorial
 

Luíz Oosterbeek* – loost@ipt.pt 
  

Resumo
É discutida a dimensão territorial da arqueologia e a sua utilidade para a compreensão não apenas das estratégias adaptativas como para a construção das noções operatórias básicas que regulam, no plano cognitivo, o comportamento humano. Discute-se em que termos os trabalhos de arqueologia do IPT se têm orientado nesta perspectiva.

 

* Instituto Politécnico de Tomar

 

Arqueologia e Território: o projecto Ecos-Ouverture 12 anos depois
 

Luís Santos* – lsantos@ipt.pt 
 

 Resumo
O projecto “Ecos-Ouverture” foi, no final da década de 90, o primeiro projecto Europeu de abordagem territorial que tomou a arqueologia como fundamento estratégico. A disseminação dos resultados em vários estados membros da EU revelou-se como elemento integrador da actuar estratégia, que resultou da inicial visão compartimentada das várias áreas integrantes da Gestão do Território e que no presente, com naturalidade, se aplicam em uníssono na visão de Gestão Integrada do Território.  Revisita-se o projecto, apontando as suas principais contribuições e limitações, elencando-se este marco histórico como impulsionador das várias etapas desenvolvidas pelo grupo multidisciplinar responsável pela actual corrente de Gestão Integrada do Território.

 

* Unidade Interdepartamental de Arqueologia, Conservação e Restauro e Património da Escola Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico de Tomar

 

As mais antigas Ocupações Humanas do Baixo Vale do Tejo: balanço prospectivo
 

Sara Cura* – saracura@portugalmail.pt 
Stefano Grimaldi** – stefanogrimaldim@unitim.it 
Pierluigi Rosina*** – prosina@ipt.pt 
 

 Resumo
Os vestígios arqueológicos mais antigos que testemunham a presença humana no baixo vale do Tejo serão sistematizados e discutidos. 

O contexto geológico condiciona a distribuição e preservação destes vestígios, na sua maior parte localizados nas formações fluviais da bacia hidrográfica do Tejo ou, mais raramente, em formações fluvio-lagunares e nos limitados depósitos kársticos.

Por outro lado, também são poucos os sítios com investigação profunda e ainda a decorrer e os mais antigos datam do Pleistocénico Médio/Final.

As datações dos conjuntos arqueológicos quer em sítios de ar livre, quer em grutas indicam-nos que a presença humana não será mais antiga que o intervalo OIS 8-9. 

No entanto, é difícil explicar estas datas tão recentes quando comparadas com aquelas provenientes dos sítios da Serra de Atapuerca ou da região de Guadix-Baza.
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O Paleolítico Inferior da região de Torres Novas revisitado

 

João Pedro Cunha Ribeiro* – jpcunharibeiro@fl.ul.pt 
  

Resumo
Na margem direita do rio Tejo, entre a foz da ribeira da Ponte da Pedra, junto do Entrocamento, e a foz do rio Alviela, a jusante de Pombalinho, desenvolvem-se de forma particularmente expressiva e escalonada formações fluviais de idade quaternária. A presença de indústrias líticas paleolíticas associadas às formações fluviais mais recentes encontra-se aí há muito documentada. Trabalhos desenvolvidos na região durante os anos noventa permitiram recolher novas colecções e definir o posicionamento de tais materiais no quadro crono-estratigráfico local. O estudo tecno-tipológico destes novos conjuntos líticos, associáveis na maioria dos casos ao mundo das indústrias acheulenses,  e a análise da sua dispersão geográfica, tornaram possível delinear um modelo relativamente claro de ocupação do território e de exploração dos seus recursos naturais por parte destes primeiros habitantes da região.
* Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa
 

 

The Latest Prehistory of the Lower Zêzere Valley  

 

Ana Cruz* – anacruz@ipt.pt 
 

 Resumo
The archaeological sites now presented are considered as paradigm-sites and correspond to a relatively small region of the lower Zêzere valley; they are chronologically considered in the transition period to the Neolithic great span of human society’s behaviour. There are several interpretative models that correspond to this transitional period and they are discussed aiming a better understanding of the internal and external dynamics in this small region connected to the Tagus river valley. The recent prehistoric context of this region, located in Abrantes Municipality, is yet connected with a wider region – the High Ribatejo. One discuss the Neolithic process considering the artifactual evidences provided by the fieldwork and the presence / absence of some items which could be decisive for the adoption of a new way of life and to the obvious repercussions at an ideological and sociological level.
 

* Centro de Pré-História do Instituto Politécnico de Tomar

 

 

O ‘Povoado’ da Medroa (Jogada – Aldeia do Mato – Abrantes). Breve Síntese sobre os resultados da escavação (2006/2007) 
 

Álvaro Baptista* – alvaro.batista@cm-abrantes.pt 
 

 Resumo
O presente artigo irá incidir de forma sucinta sobre os resultados das escavações efectuadas neste povoado. Este irá dar a conhecer estruturas postas a descoberto e algum do espólio mais significativo recolhido em contexto estratigráfico. Far-se-á particular referência ao achado de um Menir e aos resultados da datação por luminescência, que se baliza entre 4000 e 2000 a.C. e que marca o inicio do agro-pastoralismo e o Final do Calcolítico na área.

 

*Assistente de Arqueólogo do quadro da CM Abrantes.
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Caracterização de pigmentos em Arte Rupestre
 

Pierluigi Rosina* – prosina@ipt.pt
Hugo Gomes** – hugo.hugomes@gmail.com
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Luíz Oosterbeek**** – loost@ipt.pt 
 
 
Resumo
A caracterização mineralógica de pigmentos, existentes em vários abrigos com arte pintada do nosso território é desenvolvida no seguimento de outros projectos de investigação em funcionamento: "Ruptejo" - "Arqueologia Rupestre da bacia do Tejo", "Rupscience" de responsabilidade do Grupo Quaternário e Pré-História do Centro de Geociências, FCT e "Abrigos com Arte Esquemática Pintada do Centro de Portugal: Mundo Simbólico e Antropização da Paisagem", de responsabilidade de Andrea Martins. 

No nosso território existem diversos núcleos de arte rupestre cuja técnica de execução utilizada foi a pintura. 

O Pego da Rainha em Mação, a Faia (Vale do Côa) e o abrigo do Ribeiro das Casas (Almeida), os abrigos do Maciço Calcário Estremenho, e o núcleo de abrigos localizados na Serra de S. Mamede (Arronches) constituem quatro núcleos importantes para a caracterização da denominada Arte Esquemática no território Português.

Este trabalho permitirá a obtenção de dados que raramente são alcançados nos estudos sobre arte rupestre, nomeadamente a composição mineralógica dos pigmentos, os processos de degradação das pinturas, a identificação de micro-organismos que sobrepõem os painéis pintados e uma contextualização geológica e arqueológica dos processos de produção dos pigmentos. 

Partindo da revisão exaustiva da bibliografia, o presente trabalho visa alargar consideravelmente o corpus dos estudos técnicos e analíticos sobre arte rupestre, aprofundando as abordagens contextualizadoras, que poderão permitir a construção de modelos interpretativos relacionados com os demais vestígios das ocupações humanas e que integre a totalidade do registo e não apenas alguns contextos seleccionados.

O objectivo geral responde à principal lacuna identificada: a escassez de estudos sobre os componentes das pinturas rupestres, sendo praticamente inexistentes no nosso território. Estes estudos são de extrema importância pois permitem uma aproximação às matérias-primas utilizadas para a realização dos pigmentos, bem como a possibilidade de efectuar datações directas após a fase de identificação dos componentes químicos e dos processos utilizados.

A existência de abrigos com pinturas rupestres está em parte relacionada com a natureza dos contextos geológicos, que favoreceu a sua conservação, mas também com outros factores, nomeadamente a própria composição dos pigmentos. O objectivo principal deste projecto é assim a caracterização e estudo da composição mineralógica, petrográfica e da colonização micro-bio-mineralógica de abrigos com arte rupestre, realizando também a análise da distribuição dos sítios no território. 

 

* Instituto Politécnico de Tomar, Grupo Quaternário e Pré-História do Centro de Geociências – Portugal
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A importância da Fonte Quente enquanto «lugar central» no contexto do povoamento pré-histórico do Alto Ribatejo, durante a Pré-História Recente
 

Carlos Batata* – batata.c@clix.pt 
Nelson Borges* – nelson.borges@mail.pt 
 
 
Resumo
O sítio é conhecido desde o fim da primeira metade do século XX, com trabalhos de inventariação e prospecção de Camarate França e Abel Viana. Nos anos 80 e 90, Ana Rosa Cruz e Luís Oosterbeek desenvolvem trabalhos de sondagens e escavações arqueológicas em diferentes pontos, admitindo a existência de três núcleos de povoamento (Covão da Arrascada, Alto de São João/ Fonte Quente e Carreira de Tiro), tendo detectado abundantes vestígios materiais e estruturais. 
Entre 2005 e 2007, a OZECARUS, no âmbito da construção do IC9, desenvolveu extensos trabalhos arqueológicos, de prospecção e escavação, que possibilitaram a união dos núcleos de povoamento identificados previamente por Cruz e Oosterbeek, num único sítio arqueológico, com cerca de 20 há de extensão. 
Os trabalhos de escavação arqueológica proporcionaram a identificação de estruturas próprias de um habitat calcolítico fortificado, como cabanas, lareiras, empedrados, alinhamentos, estruturas funcionais. A fortificação do povoado apresentava, pelo menos, três linhas de muralha, construídas em diferentes momentos, e um torreão, localizados não no topo do cabeço, mas a fechar o acesso pelo vale. 
A utensilagem lítica é extremamente rica e diversificada, com as quantidades de lâminas e lascas a serem medidas na ordem dos milhares de elementos, assim como as pontas de seta que ultrapassam a centena de unidades. 
Por todas estas razões, a Fonte Quente deve ser assumida como o lugar central do povoamento pré-histórico nesta região, integrando a sua localização no contexto dos terrenos férteis do vale do Nabão e procurando a memória dos seus antepassados nas grutas de Tomar.
 
* Ozecarus
 

 

Granjas, aldeias e povoados: considerações sobre o sistema de organização territorial na transição entre o Bronze e o Ferro no Alto Ribatejo 
 
Paulo Félix – pfelix_pt@yahoo.com.br
 

Resumo
A investigação levada a cabo desde há algumas décadas no Alto Ribatejo que incidiu especificamente sobre a caracterização das formações sociais que habitaram a região durante a etapa final da Idade do Bronze e os inícios da Idade do Ferro possibilitou a recolha de informação arqueológica importante para a reconstrução de um processo histórico que, entre outros aspectos, pode ser representado por um complexo sistema de organização e controlo territorial cuja evolução é indicativa da necessidade de formulação de novas soluções de gestão social e política.

 

 

Os vestígios das sociedades metalúrgicas nas grutas do Alto Ribatejo
 

Ana Graça* – anagraca@ipt.pt 
Ana Cruz* – anacruz@ipt.pt 

 

 

Resumo
O Alto Ribatejo em termos geomorfológicos enquadra a extremidade Noroeste do Maciço Calcário, regra geral denominado de Estremenho. Neste, estão situadas as grutas da zona designada por Canteirões do Nabão, em particular a Gruta do Cadaval cujo contributo é analisado no âmbito da compreensão do quadro de ocupação humana regional entre a pré-história recente e a Idade Média. A sua utilização no quotidiano das populações e o seu simbolismo, bem como, as analogias possíveis com as realidades circunvizinhas e contemporâneas permitir-nos-ão alargar o conhecimento sobre a história regional destas sociedades através do seu território efectivo de exploração.

 

* Centro de Pré-História do Instituto Politécnico de Tomar

 

 

Protohistória do Concelho de Mação: alguns dados preliminares da nova investigação
 

Davide Delfino* – davidedelfino@libero.it
Luíz Oosterbeek** – loost@ipt.pt 
Fernando Coimbra*** – coimbra.rockart@yahoo.com 

João Baptista**** – jbaptist@utad.pt
Hugo Gomes*5 – hugo.hugomes@gmail.com
Massimo Beltrame*6 – massimo.beltra@gmail.com
Pedro Cura*7 – pedro-cura@hotmail.com
 

Resumo
O Concelho de Mação situe se numa parte do Alto Ribatejo estratégica pela exploração dos recursos minerais e pelas comunicações antigas ao longo do rio Tejo. Conta também com variados sítios pela Idade do Bronze Final e Primeira Idade do Ferro: os povoados do castelo Velho de Caratão e do Castelo Velho da Zimbreira, os prováveis povoados do Castelo do Santo e do Castro de Amêndoa, o depósito de bronzes do Porto do Concelho e o provável depósito da Senhora da Moita, e finalmente significativas manifestações de arte rupestre como em Cobragança. Os numerosos materiais (cerâmicas e metais) que furam achados quer ocasionalmente desde a década dos ’40, quer no curso dos trabalhos de campo na década dos ‘80, nunca foram estudados completamente. Recentemente uma equipa do Grupo “Quaternário e Pré-História” voltou a fazer investigação neste assunto, quer nos materiais das reservas do Museu de Mação, quer no campo investigando novos sítios, privilegiando a compreensão da estratégia de ocupação e controlo do território em função dos recursos minerais. Pretende se com a presente comunicação apresentar o estado da arte, os objectivos na nova investigação e os primeiros resultados do estudo do material cerâmico do povoado do Castelo Velho de Caratão com a contribuição da arqueometria, como bem os primeiros dados da primeira campanha de escavação do Castelo Velho da Zimbreira.

 

* Instituto Terra e Memória-Grupo "Quaternário e Pré-História" do Centro de Geociências (uID73 F.C.T.)
** Instituto Politécnico de Tomar – Instituto Terra e Memória-Grupo "Quaternário e Pré-História" do Centro de Geociências (uID73 F.C.T.)

*** Instituto Terra e Memória-Grupo "Quaternário e Pré-História" do Centro de Geociências (uID73 F.C.T.)

**** Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro

*5 Instituto Terra e Memória-Grupo "Quaternário e Pré-História" do Centro de Geociências (uID73 F.C.T.)
*6 Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro – Instituto Politécnico de Tomar
*7 Museu de Arte Pré-Histórica de Mação
Grupo Quaternário e Pré-História do Centro de Geociências (ulD 73 FCT)
 

 

Arte rupestre incisa entre o Tejo e o Zêzere: contributo para o seu inventário, tipologia e datação
 

Fernando Coimbra* – coimbra.rockart@yahoo.com 
Sara Garcês* – sara_garcez@hotmail.com
 

 

Resumo
A arte rupestre produzida por incisão é frequentemente denominada filiforme por alguns investigadores portugueses. Todavia torna-se necessária uma distinção entre motivos elaborados com traço médio/grosso e os executados a traço fino, que constituem os verdadeiros filiformes.
Nesta comunicação os autores apresentam um inventário dos sítios rupestres com este tipo de arte no âmbito geográfico mencionado. É elaborada uma tipologia de motivos, distinguindo-se a espessura de traço, apresentando-se paralelos de outras regiões de Portugal e de Espanha, abordando-se ainda a problemática da cronologia deste tipo de arte. 
 
* Instituto Terra e Memória-Grupo "Quaternário e Pré-História" do Centro de Geociências (uID73 F.C.T.)
 

 

Avaliação da evolução urbana nos principais aglomerados do Médio Tejo
 

Sérgio Jorge – sergioljorge@hotmail.com
Rita Anastácio* – rfanastacio@ipt.pt 

Cristina Soares – cnsoares@gmail.com
 

 

Resumo
Pretende-se simular o desenvolvimento de um cenário de crescimento urbano nos 11 concelhos do Médio Tejo, para o ano de 2020. O estudo tem por base a cartografia do Uso do Solo do COS, para os anos de 1990, de 2000 e de 2006, e como factores condicionantes da expansão urbana a cartografia da rede viária, a cartografia da RAN e da REN. Todo o trabalho inicial é executado no software ArcGis e a projecção futura é executada no software IDRISI, utilizando a ferramenta Land Change Modeler.

 

* Unidade Interdepartamental de Arqueologia, Conservação e Restauro e Património da Escola Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico de Tomar
 

 

Material Cerâmico do Bronze Final no Povoado do Castelo Velho de Caratão (Mação) 
 

Davide Delfino* – davidedelfino@libero.it
João Baptista** – jbaptist@utad.pt 
Jedson Cerezer*** 
Massimo Beltrame**** – massimo.beltra@gmail.com
 

 

Resumo
O povoado amuralhado do Castelo Velho de Caratão, localizado no Concelho de Mação, é um dos sítios mais significativos da Proto-História do território português. Na década de 80 M.A. Horta Pereira realizou duas campanhas de escavação e recuperou, entre muitos materiais, numerosos fragmentos de cerâmica, que na sua maioria são atribuídos tipologicamente ao Bronze Final. 

O material cerâmico está a ser objecto de novos estudos, nomeadamente: a revisão dos dados de escavação, a classificação tipológica, as observações tecnológicas e as analises arqueométricas. Os resultados preliminares permitem caracterizar o material cerâmico deste povoado, evidenciando uma forte percentagem de decoração brunida estilo Baiões-Santa Luzia e de formas típicas do Bronze Final Atlântico. Realçamos o uso, em certas formas de uma pasta que apresenta uma composição bastante particular, denominada na época como cerâmica “cortiça”, pela sua leveza e porosidade. Não se conhecem, até ao momento, outros sítios em portugal que tenham revelado cerâmica deste tipo. As primeiras análises petrográficas, com observação de lâminas delgadas, complementam o estudo tecnológico, abrindo a possibilidade de relacionar os artefactos de cerâmica com os locais de abastecimento dos minerais argilosos que constituem o barro, ou os barros, utilizados na produção das pastas cerâmicas.

 

*  Instituto Terra e Memória-Grupo "Quaternário e Pré-História" do Centro de Geociências (uID73 F.C.T.)
** Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro

*** Instituto Terra e Memória/Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro/Instituto Politécnico de Tomar
Grupo "Quaternário e Pré-História" do Centro de Geociencias (uID73 F.C.T.)

**** Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro – Instituto Politécnico de Tomar

 

 

Escavação e Acompanhamento Arqueológico do IPT no Jardim das Portas do Sol (2008/2009)
 

Laurent Caron* - lcaron@ipt.pt 
 

Resumo
Entre Setembro de 2008 e Setembro de 2009 foram realizados trabalhos arqueológicos, em Santarém, por uma equipa do Instituto Politécnico de Tomar, no âmbito da Requalificação Ambiental do Jardim das Portas do Sol. Durante um ano, escavaram-se mais de 1200 m2, permitindo obter mais informações sobre a ocupação humana da Alcáçova de Santarém desde da Idade do Ferro até a Idade Média.

 

* Instituto Politécnico de Tomar

 

 

A intervenção de conservação e restauro no Jardim das Portas do Sol – Santarém (2008/2009)
 
Ricardo Triães* – rtriaes@ipt.pt 
Fernando Costa* – fmccosta@ipt.pt 
 

 

Resumo
Apresentação dos trabalhos de conservação e restauro dos diversos elementos intervencionados no Jardim das Portas do Sol. São descritas e ilustradas as principais problemáticas sobre a conservação de estruturas arqueológicas em meio urbano, realçando três intervenções distintas no contexto da requalificação deste espaço público na cidade de Santarém. São abordados os diferentes aspectos relacionados com o caderno de encargos, opções de conservação e restauro, metodologia e critérios de intervenção e a importância do plano de manutenção. 

 

* Unidade Interdepartamental de Arqueologia, Conservação e Restauro e Património da Escola Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico de Tomar

 

 

Tratamento dos materiais cerâmicos e metálicos provenientes da escavação da Alcáçova (Santarém) no âmbito da Licenciatura e Mestrado em Conservação e Restauro do Instituto Politécnico de Tomar
 

Ricardo Triães* – rtriaes@ipt.pt 
Helena Félix** – helenafelix@ipt.pt 
 

 

Resumo
O desenvolvimento das competências profissionais e académicas dos alunos da Licenciatura e Mestrado em conservação e restauro do IPT assenta na exploração de situações, tanto quanto possível, com uma forte componente prática. A acção pedagógica desenvolvida no Laboratório de C&R de Materiais Cerâmicos no âmbito do projecto de intervenção arqueológica na Alcáçova, Santarém, tem permitido o desenvolvimento de aulas práticas e estágios em C&R e, por outro lado, contribuir para o estudo e valorização dos artefactos encontrados.

 

* Unidade Interdepartamental de Arqueologia, Conservação e Restauro e Património da Escola Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico de Tomar

** Instituto Politécnico de Tomar

 

 

Vestígios de indústria lítica e a 2ª Idade do Ferro, sob o Fórum de Seilium (Tomar)
 

Salete da Ponte* – saleteponte@ipt.pt
Ana Cruz** – anacruz@ipt.pt 
 
Resumo
O Fórum de Seilium/Sellium (Tomar), construído no tempo do imperador Augusto (16 a. C.-13 a. C.), tem o seu assento em níveis datáveis da 2ª Idade do Ferro (Sécs. VII/VI a. C.-I a. C.), onde a presença abundante de artefactos cerâmicos, entre outra utensilagem doméstica e artesanal (contas de vidro, fíbulas hispânicas), permite caracterizar dois níveis cronológicos sequenciais: o mais antigo, entre os Sécs. VII/VI a.C.-III a. C., e o mais recente, entre os Sécs. IIIa. C., e a construção do fórum romano.

Identificamos, ainda, vestígios residuais de indústria lítica (lasca, lamela, esquirolas de sílex, machado polido, escopro), achados em vários contextos estratigráficos, devido a revolvimentos e violações efectuados em diferentes momentos arqueo-históricos. 

 

* Unidade Interdepartamental de Arqueologia, Conservação e Restauro e Património da Escola Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico de Tomar

** Centro de Pré-História do Instituto Politécnico de Tomar

 

Morfologia Dentária dos indivíduos Neolíticos exumados da Necrópole da Gruta do Cadaval
Claudia Cunha* – claudia.cunha.k@gmail.com
Ana Maria Silva** – amgsilva@antrop.uc.pt
Este trabalho apresenta os primeiros resultados da análise morfológica dos restos dentários humanos exumados dos níveis Neolíticos da gruta necrópole do Cadaval, Tomar. A análise centra-se no estudo dos caracteres não métricos e representa o primeiro estudo sistemático deste aspecto para colecções pré-históricas da região. Entre os dados obtidos destaca-se a ocorrência de exuberantes caracteres discretos na morfologia da dentição anterior superior destes indivíduos.
* CIAS/Departamento de Ciências da Vida, Faculdade de Ciências e Tecnologia, Universidade de Coimbra. Investigação financiada no âmbito da Bolsa Individual de Doutoramento (SFRH/BD/70495/2010), Fundação para a Ciência e a Tecnologia, Ministério da Educação e Ciência. 

** CIAS/Departamento de Ciências da Vida, Faculdade de Ciências e Tecnologia, Universidade de Coimbra.

Working with the GIS to reconstruct the past: Digital field work techniques
Alexandra Figueiredo* - alexfiga@ipt.pt
The uses of geographic information systems in pre and protohistory are important tools that assist us in interpreting the traces of the remains. The way that we recovered the data are very important to make possible the reconstruction of the dig in the lab and to give us news perspectives/views about the data, going forward and back in the intervention process. This is even more important when we work with emergent archaeology, when everything must be take out very fast, causing almost all the interpretive works be done long after. Associated to this the vectorized digital fotography could save time and be more profitable, than the normal archaeological drawings, and be togheter with the GIS a powerful toll.

* Unidade Interdepartamental Arqueologia, Conservação e Restauro e Património da Escola Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico de Tomar
Material Preservation vs Data Conservation: The importance of preservation as a pre-intervention intrusive process 
Cláudio Monteiro
Alexandra Figueiredo* – alexfiga@ipt.pt
Increasingly, the quality of an archaeological site relates to the quality of information that is removed from it, relegating to the background quality of the materials.
The story is done with information pulled from the objects and not with the objects themselves. In this sense the storage of information becomes more important than the preservation of the object itself.
So the initial approach is the most important of all, and is where you should have a high level of accuracy both in observation, and in storage.
The preservation of context is often more important than the isolated objects, and this causes us a question, how do we keep what we save? What's more information, the amphora clean and kept in the museum or the the remains with spices that the amphora transport?

* Unidade Interdepartamental Arqueologia, Conservação e Restauro e Património da Escola Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico de Tomar

The megalithic complex of Rego da Murta, Alvaiázere (Central Portugal)

Alexandra Figueiredo* – alexfiga@ipt.pt
This poster summarizes some key ideas of a work of several years, taken out in the region of Alvaiázere, which culminated in the PhD thesis Megalithic Complex in the Rego Murta. Recent Prehistory Alto Ribatejo (V-II millennium BC): issues and questions presented in the Faculty of Arts, University of Porto. The Alto Ribatejo region, when Alvaiázere is integrated, is a central inflow of the various cultural groups that arrived by inland or coastal, taking the rivers courses, among the Tagus, to enter in this landscape, transforming this region in the key element to the perception of the emergence of new technologies and thoughts, which occurred in the Neolithic, as is example the megaliths phenomena. 

* Unidade Interdepartamental Arqueologia, Conservação e Restauro e Património da Escola Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico de Tomar

Práticas Funerárias na Pré-História do Alto Ribatejo: Ponto da situação

Tiago Tomé* – tiagotome@gmail.com 
Ana Maria Silva** – amgsilva@antrop.uc.pt
Resumo
Os estudos de contextos funerários holocénicos levados a cabo ao longo das últimas décadas na região do Alto Ribatejo têm permitido a identificação de diferentes comportamentos perante a Morte. O registo arqueográfico regional integra diferentes expressões funerárias, que quer a reavaliação de espólios osteológicos humanos inicialmente exumados nos anos 80/90 do séc. XX, quer o estudo de novas necrópoles entretanto identificadas, têm permitido caracterizar com maior ou menor detalhe. Apresenta-se aqui uma visão geral das práticas funerárias no Alto Ribatejo entre o 6º e o final do 2º milénios a.C., de acordo com estes novos dados.

*Grupo de Quaternário e Pré-História, Centro de Geociências (uID 73 – FCT) / CIAS/Departamento de Ciências da Vida, Faculdade de Ciências e Tecnologia, Universidade de Coimbra.

**CIAS/Departamento de Ciências da Vida, Faculdade de Ciências e Tecnologia, Universidade de Coimbra.

Fracturação experimental de ossos longos de Bos taurus: resultados e considerações

Nelson Almeida* – nelsonjalmeida@gmail.com
Pedro Cura*

Sara Cura*

Resumo:

A criação de uma equipa interdisciplinar em Arqueologia permitiu a elaboração e implementação de vários protocolos experimentais relacionados com as diversas fases dos modelos sequenciais arqueofaunísticos. O foco tem sido a implementação e discussão dos resultados experimentais de processamento de carcaças animais, fracturação de ossos longos e do estudo dos estádios iniciais de diagénese.

Neste poster são apresentadas as experimentações relacionadas com a fracturação experimental de ossos longos de Bos taurus. Ainda que inicial, esta experimentação permite avançar resultados preliminares e produzir algumas considerações; perspectivas futuras são também delineadas.

* Grupo Quaternário e Pré-História do Centro de Geociências (uID 73 – FCT); Instituto Terra e Memória de Mação; Museu de Arte Pré-Histórica de Mação.

Indicadores paleobiológicos e paleoeconómicos da Gruta de Nossa Senhora das Lapas (Alto Ribatejo)

Nelson Almeida* – nelsonjalmeida@gmail.com
Tiago Tomé**

Ana Maria Silva***

Palmira Saladié****

Luiz Oosterbeek*5
Resumo:

A Gruta de Nossa Senhora das Lapas (vale do Nabão, Alto Ribatejo) apresenta três níveis distintos abrangendo o período temporal entre o Neolítico antigo e a Idade do Bronze. Neste poster apresentam-se alguns dos resultados obtidos aquando das análises dos vestígios humanos e faunísticos provenientes destas ocupações.

Os contextos funerários parecem corresponder a um enterramento individual do Neolítico antigo, um enterramento colectivo do Neolítico médio e uma deposição posterior durante o Bronze inicial. Relativamente à paleoeconomia, estamos face a sociedades pastoris como indicado pela predominância de ovino-caprinos e bovinos.

Apresentam-se e discutem-se alguns dos resultados destas análises enquadrando-os nas problemáticas vigentes da transição para o agro-pastoralismo no Oeste da Península Ibérica.

*Grupo Quaternário e Pré-História do Centro de Geociências (uI&D 73 – FCT Portugal); Instituto Terra e Memória; Museu de Arte Pré-Histórica de Mação.

** Grupo Quaternário e Pré-História do Centro de Geociências (uI&D 73 – FCT Portugal); Departamento de Ciências da Vida (FCTUC) – Centro de Pesquisa em Antropologia e Saúde.

*** Departamento de Ciências da Vida (FCTUC); Centro de Pesquisa em Antropologia e Saúde.

**** Institut Català de Paleoecologia Humana i Evolució Social (IPHES); Area de Prehistoria da Universitat Rovira i Virgili (URV Espanha).

*5 Grupo Quaternário e Pré-História do Centro de Geociências (uI&D 73 – FCT Portugal); Instituto Politécnico de Tomar (IPT Portugal).

Os níveis neolíticos da Gruta do Cadaval (Alto Ribatejo): uma perspectiva paleoantropológica e zooarqueológica

Nelson Almeida* – nelsonjalmeida@gmail.com
Tiago Tomé**

Ana Maria Silva***

Palmira Saladié****

Luiz Oosterbeek*5
Resumo:

A Gruta do Cadaval (vale do Nabão, Alto Ribatejo) apresenta uma longa sequência estratigráfica abarcando vários níveis entre o Paleolítico médio e períodos históricos. Recentemente foram produzidos estudos osteoarqueológicos tendo como base os vestígios humanos e arqueofaunísticos das duas camadas do Neolítico médio/final.

Partindo de uma análise da distribuição espacial mais do que uma sequência cronológica, os registos da escavação indicam a camada C como sendo um enterramento colectivo e a D como correspondendo a enterramentos individuais. Os vestígios arqueofaunísticos indicam uma predominância de actividades pastoris, as quais seriam complementadas por práticas cinegéticas para ambas as camadas.

Apresentam-se e discutem-se alguns dos resultados destas análises enquadrando-os nas problemáticas vigentes da transição para o agro-pastoralismo no Oeste da Península Ibérica.

*Grupo Quaternário e Pré-História do Centro de Geociências (uI&D 73 – FCT Portugal); Instituto Terra e Memória; Museu de Arte Pré-Histórica de Mação.

** Grupo Quaternário e Pré-História do Centro de Geociências (uI&D 73 – FCT Portugal); Departamento de Ciências da Vida (FCTUC) – Centro de Pesquisa em Antropologia e Saúde.

*** Departamento de Ciências da Vida (FCTUC); Centro de Pesquisa em Antropologia e Saúde.

**** Institut Català de Paleoecologia Humana i Evolució Social (IPHES); Area de Prehistoria da Universitat Rovira i Virgili (URV Espanha).

*5 Grupo Quaternário e Pré-História do Centro de Geociências (uI&D 73 – FCT Portugal); Instituto Politécnico de Tomar (IPT Portugal).

SEILIVM, Cidade Romana, na Tomar dos Dias de Hoje
 

Carlos Batata* – batata.c@clix.pt
 

 

Resumo
Malgrado nunca terem sido publicados os trabalhos das escavações arqueológicas realizadas em Tomar, nas décadas de 80 e 90 do séc. XX, e apesar do desprezo e inoperância das instituições públicas que tão mal têm tratado o Forum romano, o conhecimento científico tem progredido, mais por força da lei do que por vontade própria. 

Com base nos trabalhos de acompanhamento arqueológico de obras, apresenta-se o que se conhece actualmente do urbanismo da cidade romana, sem descurar as muitas ocupações do local, com vestígios que se estendem desde o Paleolítico até à Idade do Ferro. 

Inventariam-se os edifícios públicos romanos conhecidos ou apenas suspeitados, bem como se analisam algumas das habitações privadas inseridas em insulae. 

Conclui-se a apresentação tecendo algumas considerações sobre dois monumentos romanos de Seilivm que se encontram expostos aos elementos climatéricos, sem que as autoridades encontrem uma solução que os dignifique.

 

* Ozecarus

 

 

Scallabis, Urbanismo e Organização Territorial na Época Romana, a contribuição dos dados arqueológicos, no âmbito do Doutoramento (IPT/UTAD)
 

Laurent Caron* – lcaron@ipt.pt 
 

Resumo
Durante décadas, a Alcáçova de Santarém foi alvo de intervenções e investigações arqueológicas permitindo compreender, cada vez mais, a evolução do sítio ao longo da sua ocupação. A localização de Scallabis, assim como a descoberta do seu traçado urbano, foi sempre um assunto não consensual entre os arqueólogos e historiadores. Com a descoberta de mais estruturas datadas da Idade do ferro e da Época Romana durante os trabalhos arqueológicos de 2008/2009 iniciou-se um trabalho de investigação a fim de decifrar a organização urbanística e territorial de Scallabis no período Romano.

 

* Instituto Politécnico de Tomar

 

 

A dieta alimentar nos territórios romanos de Tomar (Seilium) e de Constância (Chã da Bica – Montalvo)
 
Silvério Figueiredo* – silverio.figueiredo@ipt.pt
Salete da Ponte** – saleteponte@ipt.pt
Rita Pimenta*** – ritapimenta2@hotmail.com
 
 
Resumo
Apresentamos um estudo preliminar do registo material arqueo-espacial e arqueo-biológico, proveniente de vários locais intervencionados, respectivamente na região de Tomar, e de Constância.

Os artefactos e os restos faunísticos (mamalofauna, avifauna, ictiofauna e malacofauna), achados in situ, naqueles locais arqueológicos, fornecem-nos, sobretudo dados relevantes sobre a dieta alimentar no período romano, e alguns indicadores de mudança e transformação nos hábitos das comunidades pós-romanas.

As unidades artefactuais possibilitam também, a par dos restos faunísticos, a caracterização, quanto à natureza e tipo de actividade económica e sócio-cultural das comunidades romanas, tanto no território de Seilium (Tomar), como nas termas tardo-romanas de Chã da Bica (Montalvo-Constância).  

Verifica-se, através do estudo dos restos faunísticos que a dieta alimentar era constituída, na sua maioria por mamíferos, em especial mamíferos de grande porte. Os restantes restos faunísticos (invertebrados, peixes e aves) apresentam um número de restos inferior ao dos mamíferos.
 
* Unidade Interdepartamental de Arqueologia, Conservação e Restauro e Património do Instituto Politécnico de Tomar / Centro Português de Geo-História e Pré-História (CPGP) / Laboratório de Arqueozoologia e Paleontologia (IPT-CPGP)

** Unidade Interdepartamental de Arqueologia, Conservação e Restauro e Património da Escola Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico de Tomar

*** Laboratório de Arqueozoologia e Paleontologia (IPT-CPGP)
 

 

As ‘marcas de oleiro’ em terra sigillata da Península de Lisboa, a contribuição dos dados de Santarém, no âmbito do Doutoramento (UN Lisboa)
 
Rodrigo Banha da Silva* – rodrigobanhadasilva@gmail.com
  

Resumo
As "marcas de oleiro" em terra sigillata encerram informação mais qualificada em termos cronológicos e de origem dos vasos. 

Sobretudo usadas na investigação para aferir ritmos de importação ou datar de forma mais precisa contextos, constituem também um veículo comunicacional a considerar e um objecto privilegiado para o estudo da romanização, no caso de Scallabis.

* Instituto de Arqueologia e Paleociências 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa
 

 

O projecto de Monte dos Castelinhos (Vila Franca de Xira) e a romanização do Vale do Tejo
 
João Pimenta* 

Rodrigo Banha da Silva** – rodrigobanhadasilva@gmail.com
 
 
Resumo
O sítio arqueológico de Monte dos Castelinhos detém uma posição geoestratégica dominante sobre uma vasta área do Vale do Tejo e sobre uma das principais vias terrestres de penetração interior no hinterland.

Os contextos de época republicana romana exumados no local revelaram uma urbanística de cariz itálico e um conjunto material indicador de uma forte presença militar romana, elementos que permitem reavaliar os processos de integração do Vale do Tejo no mundo romano.

* Museu Municipal de Vila Franca de Xira
** Instituto de Arqueologia e Paleociências 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa
 

O sítio arqueológico de Alto dos Cacos (Almeirim) e a romanização do Vale do Tejo
 
João Pimenta*
Henrique Mendes*
Eurico Henriques**
Rodrigo Banha da Silva*** – rodrigobanhadasilva@gmail.com
 
Resumo
O sítio romano de Alto dos Cacos foi revelado durante trabalhos agrícolas em 1981 que provocaram uma profunda destruição da potência do local. Do conjunto de elementos materiais recolhidos então destaca-se um conjunto, que agora se apresenta, que mostra estreitas afinidades com Santarém. 

 * Museu Municipal de Vila Franca de Xira
 ** Associação de Defesa do Património de Almeirim
*** Instituto de Arqueologia e Paleociências 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa
 

 

A Necrópole de Santa Maria do Olival: II Fase de Trabalhos de Emergência ou Salvaguarda – Tomar 2008
 
Elisabete Pereira

José Ribeiro 

Sérgio Pereira

 

Resumo
Os trabalhos arqueológicos desenvolvidos nas proximidades da Igreja de Santa Maria do Olival (Tomar – Santarém) integraram-se no Projecto de Minimização de Impactos - II Fase, no âmbito da Empreitada de Construção dos Arranjos Exteriores e Arruamentos no Flecheiro, proposto pela Tomar Polis. 

Durante os trabalhos arqueológicos da Obra II, que incidiram na área da necrópole de Santa Maria do Olival, foram intervencionados 4016,09 m2, distribuídos por 8 áreas e 6 valas. Os trabalhos tiveram início a 28 de Abril de 2008, terminando a 11 de Março de 2009. 

Nesta intervenção arqueológica foram registados e exumados cerca de 2400 enterramentos e 1000 ossários associados ou isolados. Foram também identificadas 190 sepulturas estruturadas, aproximadamente. A cronologia dos enterramentos datáveis repartiu-se entre o final do século XII e o século XVII.

Foi também identificada uma área habitacional e alguns fornos cerâmicos de cronologia romana, que parecem enquadrar-se com um dos limites da cidade de Sellium.

 

 

Aplicação do SIG para tratamento dos dados da escavação no Jardim das Portas do Sol, no âmbito do CET (IPT) e Doutoramento (IPT/UTAD)
 

Rita Anastásio* – rfanastacio@ipt.pt 

Isilda Gomes** – isildagomes@iol.pt
Laurent Caron** – lcaron@ipt.pt 

 

 

Resumo
Este trabalho consiste na aplicação de métodos de conversão analógico-digital de informação sobre uma escavação arqueológica – A estrutura da Alcáçova de Santarém. A metodologia passou pela conversão dos dados em formato analógico – papel – para digital, recorrendo a software SIG, e respectiva classificação, com objectivo de cruzar esta informação com outra informação geográfica relevante.

 

* Unidade Interdepartamental de Arqueologia, Conservação e Restauro e Património da Escola Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico de Tomar

** Instituto Politécnico de Tomar

 

 

Os serviços educativos do Museu de Arte Pré-Histórica de Mação
 

Sara Cura* – saracura@portugalmail.pt 
Pedro Cura** – pedro-cura@hotmail.com 
 

 

Resumo
A educação patrimonial é assumida como uma prioridade operacional no Museu de Arte Pré-Histórica. As suas diferentes vertentes têm como principal objective envolver e sensibilizar os cidadãos na socialização do conhecimento científico. As várias actividades que o Museu oferece, em particular, aquelas incluídas no Projecto Andakatu, estão direccionadas para todos os públicos e apresentam conteúdos estruturados em programas que derivam directamente dos projectos de pesquisa conduzidos no Museu de Mação. A arqueologia é o ponto de partida, mas é cruzada com muitos outros aspectos científicos e artísticos através de uma comunicação interactiva baseada na experimentação, tecnologia e criatividade que procura sempre encorajar a aprendizagem, o questionamento e a cidadania. Finalmente os serviços educativos estão directamente envolvidos com o trabalho na comunidade de Mação procurando assim reforçar a identificação das populações, independentemente da sua idade, com o seu património cultural e ambiental, bem como alertá-las para a sua conservação e preservação.

 

* Museu de Arte Pré-Histórica de Mação – Instituto Terra e Memória
Grupo “Quaternário e Pré-História” do Centro de Geociências, uID73 – FCT
Professora convidada do Instituto Politécnico de Tomar
Doutoranda em Quaternário, Materiais e Culturas (UTAD)

** Museu de Arte Pré-Histórica de Mação
Grupo Quaternário e Pré-História do Centro de Geo-Ciencia ulD 73 FCT

 

 

A Exposição 4600 Milhões de Anos de Evolução: dinossauros e memórias da Pré-História
 

Ana Cruz* – anacruz@ipt.pt 
Silvério Figueiredo** – silverio.figueiredo@ipt.pt / sfigueiredo@cpgp.org 
Mário Antas*** – mnarq.marioantas@imc-ip.pt  / marioantas@cpgp.org 
José Gomes**** – jsmog@sapo.pt 
 

 

Resumo
Na sequência da constituição de um laboratório de arqueolozoologia e de paleontologia (o LAP) em parceria entre o Centro de Pré-História do Instituto Politécnico de Tomar (CPH-IPT) e o Centro Português de Geo-História e Pré-História (CPGP), foi tomada a decisão de fazer, no Centro de Interpretação de Arqueologia do Alto Ribatejo (CIAAR), uma exposição sobre a origem e evolução da vida e da ocupação humana pré-histórica do Alto Ribatejo. Nessa exposição o CPGP disponibilizou parte da sua colecção de paleontologia, resultante de várias campanhas de investigação e da aquisição de algumas peças nas feiras de fósseis, minerais e gemas, organizadas pelo Museu Nacional de História Natural.

Na primeira parte desta exposição pode ser apreendida, através de painéis e de fósseis representativos dos diferentes grupos animais e vegetais, a história evolutiva da vida ao longo dos 4 600 milhões de anos de história geológica do nosso planeta.

Pretendemos com a elaboração dos textos para os painéis explicar de forma descontraída os conhecimentos teóricos e científicos para que o visitante para além de aprender, possa ampliar e actualizar a informação especialmente dedicada à Pré-História do Alto Ribatejo, nas suas vertentes cronológicas, de cultura material e de arquitecturas funerárias. Pretendemos ainda, e relativamente às camadas infantis e juvenis que visitaram a exposição, criar ou desenvolver um interesse e uma preocupação pelo património arqueológico que existe na zona geográfica da sua influência, que estes bens agora apresentados são recursos não renováveis no sentido de contribuir para uma consciencialização da necessidade da sua conservação e da sua divulgação.
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O papel da arqueologia no âmbito dos novos desafios socioeconomicos globais: a abordagem PAIDEIA para a gestão do património
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Resumo
O património arqueológico e o conhecimento produzido através do seu estudo podem ser uma componente fundamental no processo de desenvolvimento sustentável sociocultural e económico das comunidades. Para tal, se propõe uma abordagem à sua gestão, o PAIDEIA Approach, inspirado no ideal aristotélico de παιδεία, segundo o qual o homem se torna livre e preparado ao encontro com “o outro” apenas através do conhecimento de si próprio. A nossa intuição foi a de aplicar este conceito do “indivíduo” para a “sociedade”: as comunidades necessitam, in primis, de conhecer as suas próprias origens e história para criar os conteúdos intelectuais e socioculturais necessários para o encontro pacifico e construtivo com "o outro", isto é, com representantes de outras culturas. Neste contexto, e num processo de intercâmbio e crescimento sociocultural conjunto, o "outro", o “embaixador de outras culturas” é o turista. 

Aplicamos então este conceito à gestão do património em prol da sociedade, num processo constituído por duas fases: o “conhecimento de si próprio” isto é, do património cultural, do qual a arqueologia é parte fundamental; e um segundo momento, do “encontro pacifico e construtivo com “o outro”, representado pelo turista, sendo o turismo propiciador do encontro entre culturas. O processo prevê, em ambas as fases, a articulação em procedimentos de estudo, conservação, comunicação, valorização turística do património com níveis de qualidade constantemente monitorizados (certificação). 

Acreditamos firmemente que esta ideia possa e tenha que ser aplicada concretamente na gestão do património cultural enquanto novo fulcro do desenvolvimento, e insere-se no debate actual acerca da necessidade de novos paradigmas de desenvolvimento: os presentes desequilíbrios socioeconómicos globais demonstraram que os paradigmas até agora adoptados foram inadequados sob todos os pontos de vistas (económico, ambiental, sociocultural). 

Objectivo da comunicação é o de apresentar o conceito de Paideia Approach de forma geral e enquanto desafio científico, social e politico-estratégico; bem como o estudo, iniciado no ano 2006, que levou à elaboração desta poderosa e ambiciosa abordagem conceptual para a gestão e valorização turística do património arqueológico em prol da sociedade.
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Resumo
 

As relações patrimoniais são, na sua génese e na sua essência, económicas. O património constitui-se como um repositório de bens transaccionáveis em estado passivo, latente, potencialmente utilitário para exercícios de manutenção ou controle de uma economia, nas suas funções financeira, política, ou cultural.

Na presente época o Património apresenta-se como um instrumento de gestão dos Estados. Se por um lado é utilizado para pacificar as resistências de minorias culturais, por outro serve de ferramenta de esbatimento das diferenças sociais e culturais. O estudo da relação entre o Património e a Sociedade tem sido estudado com vigor por mais de três décadas, sendo a sua base de análise essencialmente documental, e vocacionada para um Património nascido da elevação da burguesia e da conquista dos valores sociais de igualdade e solidariedade.

Numa perspectiva semiológica, a Arqueologia permite-nos hoje fazer uma análise mais aprofundada das causas que permitiram a transformação dos fenómenos de patrimonialização, na sua génese tidos como económicos, e conquistadores de valoração social na época contemporânea. Analisando as estruturas do binómio Património-Sociedade (leia-se também Ser Social), os dados trabalhados por disciplinas como a Arqueologia ou a Paleoantropologia permitem traçar um mapa da origem dos fenómenos de patrimonialização, assim como compreender as nuances tipológicas que as estruturas de patrimonialização foram sofrendo, despoletadas pelas subtis vagas de metamorfoseamento dos modos de povoamento humano.

Por outro lado, de um ponto de vista psico-sociológico, as transformações dos fenómenos de patrimonialização decorrem das reestruturações dos modos de congregação grupal das comunidades humanas em colectivos em crescente alienação social e aumento de densidade populacional, tendo estes processos desencadeado a profunda alteração da estrutura de patrimonialização decorrida aquando da Revolução Francesa. 

As relações patrimoniais sofreram duas outras transformações quanto à sua natureza, a primeira decorrente da estragulação dos ciclos de vida dos objectos constitutivos da cultura material, fruto da Revolução Industrial, e a segunda promovida pela desmaterialização dos canais de socialização e pela reificação do preservacionismo material e ambiental, característicos da Era Digital e dos movimentos ecológicos.
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Resumo
Em Portugal, ao longo dos últimos trinta anos muitas organizações têm programado e executado múltiplos projectos de Educação Ambiental. Recentemente apareceram os denominados Equipamentos para a Educação Ambiental (EqEA). Aqui apresentamos o Parque Ambiental de Santa Margarida (PASM) como EqEA, referindo os vários equipamentos que o compõe, as actividades que aí são realizadas e as metodologias aplicadas para se atingir os objectivos da Educação ambiental.
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